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Nota 







Segundo Ilana Casoy, 2004:

“Serial killers são pessoas solitárias por se sentirem superiores e julgarem que ninguém pode ser suficientemente bom para eles. São muitas vezes casados e socialmente competentes, conseguindo, em muitos casos, bons empregos por parecerem confiáveis e aparentarem saber mais do que na realidade sabem.” “Para eles, o crime é um jogo: acompanham a perícia e os trabalhos da polícia; costumam observar de maneira atenta os noticiários e retornar ao local onde mataram. Ademais, costumam planejar os crimes de maneira cuidadosa e carregar o material necessário para cumprir suas fantasias e, ao interagirem com a vítima, gratificam-se com o estupro e a tortura. Deixam poucas evidências no local do crime, escondem ou queimam os corpos das vítimas e levam um pertence da mesma como lembrança”.

“Os desorganizados de forma geral agem por impulso e perto de casa, usando as armas ou os instrumentos encontrados no local da ação. É comum manterem um diário com anotações sobre suas atividades e vítimas, trocam de emprego frequentemente e tentam fazer carreira militar ou similar, mas quase sempre não passam nos testes.” 

Referência:

REVISTA CIENTÍFICA Eletrônica de Ciências Aplicadas da FAIT, n. 2, página 4 de nov. 2016. 

Segundo Ilana Casoy, 2004:

​​​​​​​​​​​​​​​​

Capítulo 1 
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A Escuridão.
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Não era uma simples ausência de luz, mas uma presença viva e sufocante, que escorria pelas frestas do mundo como uma seiva pútrida, insinuando-se nas paredes corroídas e ruas desertas. Naquela noite, ela parecia respirar.

Os postes enferrujados, em sua maioria mortos, lançavam sombras trêmulas e impotentes sobre a calçada antiga de pedra-ferro, polida ao longo de séculos pelos passos de gerações que vinham e iam como espectros. As pedras, alinhadas com a paciência dos séculos, guardavam em silêncio as histórias de tempos esquecidos. Se tivessem voz, talvez sussurrassem horrores — ou lamentos — do que viram e ouviram naquela rua que, para os poucos habitantes que ali ainda permaneciam, era considerada a mais antiga da zona norte de Porto Alegre. Ou talvez apenas a mais amaldiçoada.

Na penumbra que se adensava, um carro avançava lentamente. O inspetor Leroy Schulze Jhericó guiava com cautela, como quem atravessa o ventre de uma fera adormecida. Seus olhos perscrutavam cada sombra, cada reflexo, em busca de um informante que prometera mais do que pistas: prometera uma chance de encerramento. O caso em que trabalhava era um fantasma persistente, um fardo arrastado por meses entre os corredores mofados da burocracia. Um empurrão a mais e talvez o maldito fosse trancafiado de vez. Jhericó parou o carro. Estava, sem sombra de dúvida, no coração do submundo. Ali, a cidade era outra: um esgoto a céu aberto, um cadáver urbano deixado para apodrecer. Prédios pichados e estilhaçados pelo tempo, calçadas estouradas, bares que mais pareciam covis, boates fétidas onde mulheres e travestis mal pagos se arrastavam entre luzes vermelhas e sonhos partidos. Carcaças de carros desmantelados enferrujavam ao relento, como ossos de criaturas esquecidas. As grades nas lojas denunciavam mais que insegurança: denunciavam a renúncia à esperança.

Entre os prédios e becos, algo se movia.

Uma sombra — ou algo pior — esgueirava-se pela cidade decadente. Não era humano no que importava. Era predador. Tinha fome. E ali, onde os vivos se arrastavam como morto era o lugar ideal para matar sem ser notado.

O inspetor ergueu o pulso, verificando o comunicador RV (Realidade Virtual). Uma mensagem piscava. Esperava que fosse seu contato. Em meio ao silêncio que rugia, o som brutal de pneus rasgando o asfalto irrompeu como um grito.

Um Ford amarelo surgiu da lateral em disparada, seu motor urrando feito um animal ferido. Passou a centímetros do carro de Jhericó e chocou-se violentamente contra a fachada carcomida de um prédio. Quase ao mesmo tempo, uma viatura da polícia surgiu, derrapando, faróis quebrando a escuridão. Rajadas de metralhadora explodiram no ar.

— Filhos da mãe! Desgraçados! — rugiu Jhericó.

Os tiros choviam como uma tempestade de aço. A parte frontal do carro foi estraçalhada — faróis, motor, capô, tudo virado em estilhaços. Instintivamente, Jhericó se lançou sobre o banco, protegendo-se. Em segundos, abriu a porta lateral e rolou para fora, usando-a como escudo. Puxou sua arma, se posicionou atrás da viatura e revidou. O estampido seco de sua pistola ecoava entre os prédios como trovões em um vale envenenado.

Dois dos criminosos correram em direção às casas populares. Outros se dispersaram entre os escombros de fábricas mortas.

— Central 5021 no local! Trocando tiros com suspeitos armados!

— Entendido, 5021. Reforços a caminho.

O inspetor ergueu o distintivo.

— Sou o inspetor Jhericó! Vão atrás dos que correram para as casas! Eu cuido dos outros!

Os policiais assentiram, sumindo na escuridão. Jhericó correu. Suas passadas ressoavam entre os becos como marteladas em madeira podre. O rádio voltou a chiar.

— 5021, os suspeitos explodiram um caixa flutuante no 



bairro Moinhos de Vento. Estão armados e são perigosos.

— Eu sei! — gritou. — Explodiram o caixa e ainda tentaram matar um policial no meio da porra da zona norte!

— Entendido, inspetor. Apoio chegará em quinze minutos.

— Quinze minutos? Estão de brincadeira? — vociferou. Acionou seu comunicador e liberou o drone de reconhecimento, que emergiu do teto de sua viatura com um zumbido agudo.

— Imagens recebidas. Infravermelho mostra calor humano a cinquenta metros. Vamos varrer o perímetro.

— Copiado.

A corrida o levou até um dos fugitivos. O homem corria cego de pavor, mas estrategicamente parou ao lado de uma banca de jornal, fez sinal a outro comparsa, e armou uma emboscada.

O primeiro disparou. Jhericó mergulhou atrás de um contêiner. Estilhaços choviam. O drone sobrevoou e iluminou o agressor. Um segundo depois, disparou um dardo elétrico. O homem caiu convulsionando, imóvel.

— Um a menos.

O segundo fugiu. Subiu por uma escada de incêndio corroída, indo parar no telhado de um prédio industrial. Jhericó seguiu como um cão de guerra. Subiu sem hesitar. O vento zunia entre os andares. No topo, dois 

disparos acertaram a mureta. O inspetor se protegeu, e o drone o guiou com seu facho de luz, revelando o inimigo oculto.

— Se entregue! Você está cercado!

— Vai se foder, verme de farda!

O criminoso atirou um cano contra o drone, derrubando-o. Depois saltou para o prédio vizinho, dois andares mais baixo, rolou pelas telhas, e seguiu sua fuga alucinada.

Jhericó o perseguia como um predador mais antigo. Correu. Saltou. Desviou. Caiu. Levantou. Até que o viu sumir por um beco escuro.

Ali, a escuridão parecia ainda mais densa. O cheiro de urina, vômito e carne podre infestava o ar. Lixo apodrecido escorria das lixeiras abertas, reviradas por mãos invisíveis e famintas. Ratos percorriam trilhas invisíveis entre os escombros.

Com a arma empunhada em uma mão e a lanterna apoiada sobre o punho, Jhericó avançou. Passo a passo. Respirando fundo. Seu coração batia como um tambor cerimonial. Aquele beco não era só um lugar — era um presságio. E ele entrou. Porque precisava.

Porque não havia outro caminho. Porque algo — ou alguém — o chamava do fundo das trevas úmidas e viscosas que se abriam à sua frente. 

A escuridão ali parecia mais densa, mais viva, como 







se o breu tivesse vontade própria e desejasse engolir tudo o que ousasse atravessá-lo. As luzes da rua não alcançavam aquele ponto. A única claridade vinha da lanterna que o inspetor empunhava, cujo facho trêmulo de luz recortava figuras sombrias entre os montes de lixo, os entulhos de concreto e as sombras projetadas pelos prédios decadentes que sufocavam aquele estreito corredor urbano.

O silêncio ali não era absoluto. Pelo contrário. Era pontuado por ruídos baixos e inquietantes: o som das gotas d’água que pingavam de algum cano furado, o arrastar de patas pequenas por entre as latas, o gemido abafado do vento passando pelas frestas das estruturas corroídas. E, por trás de tudo, um sussurro quase inaudível, como se o próprio beco murmurasse coisas antigas e esquecidas, um idioma feito de medo.

O inspetor Jhericó avançava, tenso, cada passo ecoando como uma sentença. A sensação de que estava sendo observado se intensificava. Seu dedo repousava com firmeza sobre o gatilho. Os olhos, atentos, farejavam qualquer movimento entre as sombras. Aquilo era mais que uma perseguição — era um mergulho em um ventre urbano apodrecido, onde o tempo parecia estagnado e os horrores se escondiam à espreita, esperando o momento certo para emergir. Foi então que a lanterna iluminou algo. Um vulto. Rápido, quase imperceptível. Um reflexo metálico. Um movimento sutil à frente, como o deslizar de um corpo por entre os escombros. Jhericó estacou. 

O ar ficou pesado, e por um instante ele sentiu o cheiro inconfundível de sangue fresco.

— Saia daí! Está encurralado! — gritou sua voz ressoando estranhamente abafada, como se o beco engolisse o som.

Silêncio. Nenhuma resposta. Nenhum movimento.

A lanterna percorreu lentamente as paredes cobertas de grafites antigos, os degraus de uma escada metálica que levava a lugar nenhum, uma porta escancarada que rangia como se tivesse acabado de ser aberta... Ou como se algo a tivesse atravessado.

Jhericó deu mais dois passos. 

Ouviu tosses. Vozes abafadas.

Apontou a lanterna. Ratos e gente. Juntos.

Surgiam entre sofás rasgados e caixas de papelão apinhadas de lixo. Criaturas humanas, cobertas de sujeira, olhos queimando sob o reflexo da luz. Escondiam-se da mesma forma que os ratos. Não eram culpados. Eram parte da cidade que apodrecia em silêncio.

Ele continuou. E o beco revelou uma saída inesperada.

A velha cerca que antes o fechava estava destruída. Apenas fragmentos retorcidos de ferro permaneciam, como dentes quebrados de uma mandíbula antiga. E ali, a noite abriu a boca e gritou.

Um som agudo e desesperado — um grito humano.

Jhericó congelou. Aumentou o passo, a arma agora à frente, guiando o caminho. Alguns metros adiante, uma poça escura 

––––––––
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refletia a luz da lanterna com brilho oleoso. 

Ele se agachou. Tocou com o dedo. Sangue. Ainda quente.

Ergueu-se com o coração disparado e a adrenalina já fervendo em suas veias. A escuridão à frente parecia mais densa que a noite. Mas ele seguiu, movido por instinto.

O beco dobrava à direita, depois à esquerda. Uma rua lateral se abria, iluminada por postes trêmulos. O rastro de sangue o guiava — manchas pingadas como migalhas do horror. E ao final, a cena.

Uma banca de jornal abandonada, semi-destruída, tombada sobre si mesma. E diante dela, o corpo.

Estava de bruços, imerso em uma poça carmesim que se expandia lentamente como um tumor.

Jhericó se aproximou com cuidado. Guardou a arma, ajoelhou-se e virou o cadáver.

A garganta fora aberta com um único corte, profundo, preciso. Os olhos do morto ainda estavam abertos — expressão congelada entre pavor e surpresa. Ferimentos nos braços e nas pernas. Um ritual de brutalidade.

— Mas que merda é essa... — sussurrou Jhericó, o estômago se contraindo.

Tocou o pulso. Nada. A mão do homem ainda segurava uma pistola. Ele a retirou, analisou: uma velha .38. No tambor, duas balas intactas.

"Alguém o pegou por trás", deduziu. "Rápido. Silencioso. 

––––––––
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E letal."

E então, um alerta.

Como se algo invisível rugisse dentro de sua mente.

Voltou-se de súbito. Nada.

Mas havia algo ali. Sentia.

Do escuro mais denso da rua, dois olhos se acenderam como brasas. Vermelhos. Vivos.

E antes que pudesse reagir, o vulto surgiu.

Apenas um segundo, um lampejo. E estavam frente a frente.

Um rosto escondido sob máscara. Uma capa negra ondulando como fumaça. Um chapéu de abas largas sombreando ainda mais as feições ocultas. E então a dor.

Uma lâmina fria penetrou seu corpo na lateral da cintura.

Jhericó cambaleou, instintivamente puxando o agressor consigo enquanto caía. Rolaram pelo chão. O punhal veio de novo, com fúria.

O homem era forte. Lutava como um animal treinado, selvagem. Jhericó segurava seus braços com força desesperada, impedindo que a lâmina tocasse sua carne de novo.

Sangue. Fraqueza. Visão turva.

A arma.

Estava ali. À sua direita.

Ele desviou a cabeça. O punhal cravou o chão. Com um último impulso, pegou a arma e disparou.

O som explodiu entre os prédios.

O tiro acertou o ombro do agressor, que foi arremessado para o lado. 

Jhericó levou a mão ao ferimento, tentando conter o sangue. 

A dor era uma âncora. O calor do sangue escorria sob sua camisa encharcada.

O agressor ergueu-se. Ainda com o punhal. Respirava pesado. Olhou o ferimento com surpresa, depois com ódio. Avançou.

— Tenho uma bala ainda... — grunhiu Jhericó. — Pode vir, seu filho da puta...

— Ela não vai te salvar de mim — sussurrou o homem.

As sirenes se aproximaram. Gritos. Rodas rangendo. Luzes azuis e vermelhas varreram a escuridão.

O homem virou o rosto. E sumiu.

Simplesmente desapareceu.

Jhericó tombou. Seu corpo gelado, a respiração falhando.

A escuridão engoliu tudo.
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Capítulo 2
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Seis meses depois...

O sonho voltava noite após noite, como uma ferida mal cicatrizada. Um véu de calor sufocante cobria a mata densa, abafando sons e pensamentos, fazendo arder os pulmões e o espírito. O tenente Jhericó corria entre troncos retorcidos e raízes traiçoeiras, o corpo do companheiro tombado pesando-lhe os ombros como uma culpa viva. A floresta parecia fechar-se ao redor, sussurrando ameaças invisíveis.

De súbito, ele parou. O suor escorria-lhe pelo rosto, os músculos latejando, os sentidos aguçados como os de um animal encurralado. Algo se moveu à sua esquerda. Os olhos farejaram o perigo. Encontrou abrigo sob um emaranhado de árvores caídas, onde depositou o corpo ferido do companheiro, o sargento Bart, no chão coberto de folhas e sombras. O sangue escuro escorria de um ferimento aberto.

— Não é tão grave — murmurou, pressionando o ferimento com firmeza. — Coloque a mão aqui. Pressione. Vai conter o sangramento.

Os olhos de Bart estavam turvos de dor, mas ainda ardiam com vida.

— Fique aqui, sargento. Eu volto em instantes.

— O que vai fazer?

— Marcar o perímetro. Instalar minas. Impedir que nos surpreendam.

— Eles estão perto demais... Não seja tolo, tenente.

Jhericó esboçou um sorriso breve, sombrio.

— Não se preocupe deixarei toda tolice contigo Bart. Agora se proteja. Eles estão vindo pelo flanco esquerdo. Pegue sua arma e me cubra.

Mesmo cambaleante, o sargento obedeceu. Com a mão boa empunhou a arma, mirando na direção de onde viria a ameaça. Jhericó esgueirou-se pela direita, os pés pisando com precisão cirúrgica o terreno traiçoeiro. O mundo parecia conter a respiração.

Então, algo se moveu adiante. Um estalo seco. Poeira. Instinto puro: Jhericó se atirou ao chão. Um morteiro caiu a poucos metros, mas não explodiu. Dois outros vieram logo em seguida, atingindo o ponto onde Bart estava. A explosão irrompeu com violência animalesca, lançando Jhericó ao ar como um boneco, arremessando-o numa vala coberta de vegetação densa e sombras primitivas.

Silêncio. Escuridão.

Ele acordou num sobressalto.

O quarto estava mergulhado numa penumbra azulada. O coração martelava lhe no peito, e o antigo ferimento no abdômen formigava como se a memória da dor ainda ali habitasse. Sentou-se à beira da cama, os pés descalços tocando o chão gelado. Levantou-se. As luzes se acenderam automaticamente, um brilho tímido que pouco afastava as trevas.

Foi até o refrigerador, abriu a porta, apanhou uma garrafa d’água e bebeu com sofreguidão. O líquido desceu áspero pela garganta. Passou a mão pelos cabelos negros, emaranhados como seus pensamentos. Um som agudo cortou o silêncio: o comunicador RV piscava no balcão.

Jhericó fitou-o com olhos cansados, franzindo o cenho. A tela exibia um nome: Chefe Cavenaghi.

Com um suspiro resignado, tocou o visor.

— Acionar tela RV.

A imagem surgiu com nitidez perturbadora: o rosto sisudo do Chefe de Polícia, ladeado por seu bigode imponente.

— Chefe... Aconteceu algo?

— Por que sempre acha que se trata de um problema, Jhericó?

— Porque o conheço. Se fosse pessoal, me visitaria. Mas se é uma ligação... É porque a coisa está feia.

— Hum... Você continua bom nisso. — A voz do chefe soava seca, metálica. — Diga-me, está recuperado?

Jhericó levou a mão ao abdômen. A cicatriz pulsava como um segredo incômodo.

— Estou bem o suficiente. Pronto para voltar. Apenas esperando sua liberação.

— O médico não concorda.

— O médico não viu o que eu vi, chefe. Nem sonhou o que eu sonho.

Silêncio. O rosto de Cavenaghi tornou-se ainda mais grave.

— Preciso de você. Agora. Há um novo caso. Preciso do meu melhor homem.

— Que tipo de caso?

— Não pelo comunicador.

Jhericó entendeu o recado. Aquilo era sério. Muito sério.

— Estou indo para o departamento agora.

— Não. Você vai direto ao ponto de encontro. Será o delegado de uma nova força-tarefa. Mas manterá sua patente. Temporariamente. Gallo o informará. Rua da Praia, número 862, 27º andar.  Código três.

A expressão de Jhericó endureceu. Código três. Máxima confidencialidade. Sem imprensa. Sem relatórios internos. Sem cooperação entre departamentos. A sombra de um caso oculto.

— Entendido, chefe.

Desligou. Ficou alguns segundos em silêncio, apenas ouvindo o som do próprio sangue em seus ouvidos.

— Isso. Estamos de volta — murmurou, com um sorriso sombrio.

Vestiu-se com pressa: jeans surrado, tênis gasto, o casaco térmico que o acompanhava em dias de vento cortante. Pegou as chaves, saiu, desceu os andares por escadas envoltas em concreto frio e silêncio. Na rua, o rugido de um avião partindo ou chegando ao aeroporto cortou o céu. Jhericó franziu a testa.

Seu carro, uma relíquia enferrujada da década passada, não colaborava. Após várias tentativas, o motor chiou e finalmente ronronou, como um gato velho ressuscitando. Ligou o aquecedor. O frio de julho em Porto Alegre parecia mais cruel naquela manhã. Pegou a avenida Ceará depois a perimetral seguiu até a Plínio e entrou a direita e seguiu por ela o centro da cidade no horizonte. O carro engasgava. No painel, a luz vermelha de superaquecimento piscava como uma maldição quando ele entrou na Rua Osvaldo Aranha. Engarrafamento. Nada mais previsível. Suspirou. Deu um comando ao rádio. A primeira notícia? O engarrafamento.

— Grande novidade — resmungou, olhando pela janela o fluxo da vida. Um casal idoso caminhava no parque. Estudantes riam entre si. Pessoas cruzavam a rua apressadas. Um outdoor flutuante exibia uma modelo com óculos de sol: beleza irreal sobre um mundo exausto.

O carro já não suportava. Jhericó manobrou e estacionou numa vaga improvisada. Saiu, caminhando entre carros e pensamentos. Tocou o comunicador em seu pulso.

— Localizar investigadora Bachir.

O visor piscou. “Localizando...”

Jhericó dirigiu-se a uma cafeteria algumas quadras adiante — uma velha conhecida das manhãs de plantão. Um segundo bip soou. A tela se acendeu com um rosto conhecido, porém transformado.

— Você está diferente — disse ele. — Como vai, investigadora Bachir?

Ela sorriu. Três anos haviam passado.

— Muito tempo, inspetor. Está mais magro.

O bronzeado de Bachir destoava do inverno pálido da capital. Alta, esbelta, olhos amendoados de um castanho quase dourado com tons verdes.

A mulher que surgia diante dele carregava o nome de Bachir, mas era mais do que uma policial: era uma presença — intensa, resoluta, alheia aos caprichos efêmeros da vaidade.

— Você está diferente — disse o inspetor Jhericó, sua voz baixa como um trovão distante prestes a anunciar tempestade. — Como vai, investigadora Bachir? Quase não a reconheci com o cabelo comprido.

Um sorriso brotou em seus lábios como o abrir de uma flor sob a luz pálida da manhã. Havia algo de solar nela, mesmo através da frieza espectral do holograma.

— Faz um tempinho, senhor — respondeu ela, e por um instante seus olhos se demoraram nele. Sim, ele também havia mudado. Estava mais magro, o semblante levemente cavado pela dor cravada em sua carne e tempo — consequências do ferimento que quase o levara, e dos meses de reclusão no silêncio impiedoso do hospital.

A investigadora era alta e esguia, de postura ereta como a de uma sacerdotisa guerreira. Sua pele trazia a tonalidade quente do litoral, marcada por dias de sol inclemente sob os céus do norte, onde cumprira serviço nos últimos três anos. Os cabelos castanhos, lisos como marfim polido, sempre presos com disciplina em um coque, agora soltos caíam mais longos — não por vaidade, mas por descuido natural do tempo.

— Não esta de serviço hoje?

— folga senhor — disse ela.

O contraste com a estação fria da capital era evidente. Havia um desalinho poético entre sua aparência dourada e a atmosfera opaca da cidade mergulhada no inverno. As maçãs do rosto, altas e bem definidas, refletiam sua origem árabe com dignidade silenciosa. O nariz era delicado, quase imperceptível em meio ao equilíbrio de suas feições, e os lábios — carnudos, de contorno natural e raramente pintados — compunham uma beleza sóbria, pensada para intimidar mais do que seduzir.

Jamais se permitia o luxo de maquiagem. Em sua visão, pintar o rosto para enfrentar o mundo era um desperdício de tempo e energia. Preferia a expressão limpa, direta, quase militar. A única concessão à vaidade eram os cílios longos, sempre acentuados com uma fina camada de rímel, que emolduravam seus olhos amendoados de tom castanho-claro com suaves matizes esverdeadas — olhos que pareciam enxergar por dentro, além da pele e das palavras.

— Como posso ajudar, inspetor? — disse novamente, o sorriso permanecendo, mas agora pontuado por uma tensão sutil, como se intuísse a gravidade por trás do contato inesperado. — Como andam as férias, senhor?

— Acabou a moleza pra mim — respondeu Jhericó, com um meio sorriso que não alcançava os olhos. — O chefe Cavenaghi me designou para um novo caso. E preciso de uma nova equipe. Estou pedindo sua transferência para o Departamento de Homicídios. Se ainda quiser, claro...

A resposta veio sem hesitação, como uma flecha disparada com precisão.

— Claro que sim, inspetor. Há tempos quero voltar para a capital.

— Chega de brincar de policiamento à beira-mar — retrucou ele, com ironia seca. — Aqui você vai voltar a trabalhar de verdade.

Ela sorriu de novo. Mas agora havia algo naquele sorriso que lembrava um adeus velado ao mar, ao sol, à brisa — e um reencontro com a sombra, o concreto, o sangue escondido sob os tapetes da cidade.

— Chego em uma hora, senhor. Só preciso pegar minhas coisas e sair.

— Ótimo. Vá direto para o endereço que vou te passar. Estarei indo para a central pegar uma viatura. Meu carro... acabou de dar pau.

— Ainda tem aquele carro velho marrom? — perguntou 

ela, com uma risada breve.



— Sim — respondeu ele, seco, quase mecânico.


Sem mais palavras, Jhericó desligou. A imagem dela desfez-se em fragmentos de luz que pairaram no ar por um instante antes de se dissiparem. O silêncio voltou — denso, saturado, quase sólido.

Do lado de fora, a cidade respirava como uma criatura antiga, exalando fumaça, miséria e enigmas não resolvidos.
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Capítulo 3
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A Cafeteria.



O céu da cidade, enevoado e pálido, pendia como um véu de chumbo sobre os prédios gastos, enquanto Jhericó caminhava em silêncio, seus passos ressoando com melancolia nas calçadas úmidas. As luzes frias dos painéis de propaganda piscavam como olhos mecânicos, observando-o sem alma. Algumas quadras adiante, seu destino se anunciava: uma cafeteria de fachada reluzente, quase anacrônica em meio à brutalidade do concreto que a cercava.

Cruzou a rua com precisão quase instintiva, desviando-se entre os carros imóveis no sinal, seus olhos atentos captando cada movimento ao redor. O outdoor digital acima da cafeteria mostrava imagens sedutoras — tortas aveludadas, croissants crocantes, canecas de chocolate fumegantes, um convite vulgar à indulgência matinal. Mas seu olhar logo se desviou dessas promessas reconfortantes para algo que o fez parar de súbito, o sangue latejando.

— Que merda é essa... — murmurou com voz grave, quase um rosnado.

Como um reflexo de aço, sacou a arma com um movimento fluido, olhos fixos no interior da loja. Através do vidro translúcido da porta, divisou um vulto tenso: um homem armado, arma em punho, apontada diretamente para o atendente. Jhericó aproximou-se com passos lentos e firmes, acionando o comunicador RV em seu pulso.

— Unidade Central, código dois, temos uma tentativa de assalto em andamento. Solicito apoio imediato.

Subiu os degraus com a paciência de um predador, ocultando-se atrás de um grande vaso ornamental onde uma palmeira artificial estendia suas folhas como dedos imóveis. Respirou fundo e gritou com voz clara, cortante como navalha:

— Polícia!

O assaltante girou nos calcanhares, olhos arregalados como os de um animal encurralado. Gritou algo ininteligível, arrastando o atendente com o braço esquerdo, enquanto a mão direita tremia, empunhando a arma. Jhericó observou-o com atenção meticulosa. Não era um criminoso profissional — disso tinha certeza. A roupa folgada, o moletom azul-marinho com capuz puxado sobre o boné vermelho, denunciavam mais do que ocultavam. Um viciado. Desesperado. Frágil. Imprevisível.

— Calma, garoto. Larga a arma. Ninguém precisa se machucar.

— Eu vou matá-lo! — vociferou o homem, pressionando o cano contra a têmpora do atendente.

— Isso não vai te levar a lugar algum — retrucou Jhericó, já estudando os ângulos, as distâncias. — O prédio ao lado é a central da polícia. Você escolheu mal. Muito mal.

— Cale a boca! — rugiu o assaltante. — Eu só queria um pouco de dinheiro. A loja tem seguro! Eles não vão perder nada!

A raiva e o medo ressoavam em sua voz como uma nota dissonante. Jhericó avançou um passo, a mira firme, o olhar gélido.

— Não é assim que as coisas funcionam. Solte o rapaz. A essa altura, você já está cercado.

— Eu vou sair daqui. Com ele. Ou sem ele. Mas vou sair.

As sirenes começaram a se intensificar, uma sinfonia de aço e urgência cortando o ar. Jhericó manteve a calma, aproximando-se lentamente.

— Diga seu nome — insistiu com voz grave, como se pudesse, na palavra certa, desmontar o caos.

— Meu nome não interessa!

E então, no milésimo de segundo em que o assaltante virou o rosto, distraído pelas sirenes e pela própria angústia, liberando o flanco do atendente — Jhericó agiu. Um único disparo, seco e limpo, cortou o silêncio espesso. O projétil roçou a cabeça do criminoso, tirando-o do equilíbrio e derrubando ambos ao chão.

Em seguida, tudo se moveu rápido: o inspetor lançou-se sobre o corpo do agressor, imobilizando-o com brutal eficácia. Dois policiais entraram pela porta escancarada, suas botas estalando no piso cerâmico.

— Tudo certo, inspetor? — perguntou um dos agentes, já manietando o assaltante com fitas magnéticas.

— Ele vai viver? — perguntou Jhericó sem emoção.

— Ferimento superficial. Vai viver. Por enquanto.

— Você atirou mal, ha ha! Errou, maldito! — zombou o homem no chão, cuspindo saliva e sangue.

— Cala a boca — retrucou o policial Cruz com desdém. — Sorte a tua que o inspetor não quis te mandar direto pro inferno.

— Leve-o. Assalto, ameaça e resistência à prisão. Quero o relatório no meu sistema ainda hoje.

— Já estou com a ficha dele. Ladrão de rua, saiu em condicional há duas semanas.

— Mande-o de volta. Com todos os direitos lidos.

O ruído familiar de passos ecoou na entrada. Jhericó virou-se. Wesley. Sempre Wesley. Terno impecável, cabelo lambido com gel, sorriso insuportável e olhos cinzentos de cobra.
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